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LEGISLAÇÃO (Todas as áreas) 

Lei 8.112/1990. Lei 11.091/2005. Lei 11.892/2008. Lei 12.772/2012. Resolução 

082/2011 do Consup/IFRS. Estatuto do IFRS. Regimento do IFRS. Código de 

Ética do Servidor Público - Decreto 1.171 de 22 de junho de 1994. PDI - Plano 

de Desenvolvimento Institucional do IFRS. Onde se lê: PPI – Plano 

Pedagógico Institucional. Leia-se: PPI - Projeto Pedagógico Institucional. OD – 

Organização Didática do IFRS. Estatuto da Criança e do Adolescente - Lei 

8.069/1990. Lei de Acesso à Informação – Lei 12.527/2011. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

  

  

Área: Saúde Coletiva/Enfermagem 
 

Formação Exigida: Graduação em enfermagem. 

 

Conteúdo Programático: História, legislação, diretrizes e princípios do 

Sistema Único de Saúde.  Política Nacional de Atenção Básica à Saúde. 

Política Nacional de Humanização. Política Nacional de Promoção da Saúde. 

Processo de trabalho em equipe: multiprofissionalidade, interprofissionalidade, 

interdisciplinaridade, transdisciplinaridade e intersetorialidade. Carta dos 

Direitos dos usuários da Saúde – Ministério da Saúde, 2006. Cidadania, 

autonomia e protagonismo do usuário. Conferências Nacionais de Saúde. 

História e legislação do controle social no Brasil. A integralidade e o Sistema 

Único de Saúde na formação e desenvolvimento de profissionais de saúde. 

Política Nacional de Educação Permanente em Saúde. Ações de promoção e 

prevenção de agravos à saúde. Análise de situação de saúde: problemas, 

demandas e necessidades de saúde. Avaliação em saúde. Ciências sociais e 

humanas em saúde coletiva. Determinantes sociais da saúde. Fundamentos de 

epidemiologia em saúde coletiva. Fundamentos de pesquisa em saúde. 

Gestão, planejamento e gerenciamento dos serviços públicos de saúde. 

Institucionalização das práticas em saúde. Organização do cuidado em rede. 
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Regulação da saúde: SUS e saúde suplementar. Saúde coletiva: saberes e 

práticas. Sistemas de informação em saúde. Vigilância em Saúde: sanitária, 

ambiental, trabalhador e epidemiológica. A bioética e o trabalho com famílias. A 

construção da Clínica Ampliada. Acolhimento. As Redes na Micropolítica do 

Processo de Trabalho em Saúde. Indicadores de Saúde: desafios para seu uso 

em modelos assistenciais. Integralidade do cuidado. Manejo das Famílias por 

ciclo de vida. Assistência de enfermagem nos diferentes ciclos vitais: 

assistência de enfermagem na saúde da criança, da mulher, do adulto e do 

idoso. Assistência de enfermagem em prevenção e controle de infecção. 

Assistência de enfermagem em atenção domiciliar. Cuidados de enfermagem: 

na administração de medicamentos, em cateteres, drenos e sondas, em 

feridas, em oxigenioterapia e sinais vitais. Limpeza, desinfecção e esterilização 

de materiais e superfícies. 
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4e4/rdc0015_15_03_2012.pdf?MOD=AJPERES. Acesso em 31 jan 2016. 

  

 

Área: Metalurgia 
  

Formação Exigida: Eng. Mecânica, ou Eng. Metalúrgica, ou Eng. de Materiais, 

ou Tecnólogo em Mecânica, ou Tecnólogo em Fabricação Mecânica, ou 

Tecnólogo em Metalurgia, ou Tecnólogo em Processos Metalúrgicos. 

  

Conteúdo Programático: Metalurgia física. Metais ferrosos e não ferrosos. 

Metalografia. Tratamentos térmicos. Fundição. Corrosão. Engenharia de 

superfícies. Principais processos e defeitos em soldagem. Processos de 

conformação (corte, dobra, estampagem, laminação). Ensaios mecânicos. 

 

Bibliografia  

BALDAM R.L. Fundição: Processos e Tecnologias Correlatas. 1ª edição, 
Ed. Érica, 2013. 

http://portal.anvisa.gov.br/wps/wcm/connect/4ec6a200474592fa9b32df3fbc4c6735/Manual+Limpeza+e+Desinfeccao+WEB.pdf?MOD=AJPERES
http://portal.anvisa.gov.br/wps/wcm/connect/4ec6a200474592fa9b32df3fbc4c6735/Manual+Limpeza+e+Desinfeccao+WEB.pdf?MOD=AJPERES
http://portal.anvisa.gov.br/wps/wcm/connect/4ec6a200474592fa9b32df3fbc4c6735/Manual+Limpeza+e+Desinfeccao+WEB.pdf?MOD=AJPERES
http://portal.anvisa.gov.br/wps/wcm/connect/7599770043e684468b198f45f4f7d4e4/rdc0015_15_03_2012.pdf?MOD=AJPERES
http://portal.anvisa.gov.br/wps/wcm/connect/7599770043e684468b198f45f4f7d4e4/rdc0015_15_03_2012.pdf?MOD=AJPERES
http://portal.anvisa.gov.br/wps/wcm/connect/7599770043e684468b198f45f4f7d4e4/rdc0015_15_03_2012.pdf?MOD=AJPERES


 
Ministério da Educação 

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul 

 

CALLISTER Jr.W.D. Ciência e Engenharia de Materiais - Uma Introdução. 
8ª edição, Ed. LTC, 2012. 

CETLIN P.R., HELMAN H. Fundamentos da Conformação Mecânica dos 
Metais. 2ª edição, Artliber, 2005. 

CHIAVERINI, V. Aços e Ferros Fundidos. 7ª edição, Ed. ABM. 2012. 

COLPAERT H. Metalografia dos Produtos Siderúrgicos Comuns. 4ª edição, 
Ed. Edgard Blücher, 2008. 

CUNHA L.C. Solda - Como, Quando e Por Quê. 3ª edição, Ed. Imprensa 
Livre, 2013. 

DAVIM J.P. MAGALHÃES A.G. Ensaios Mecânicos e Tecnológicos. 3ª 
edição, Ed. Publindustria, 2010. 

DIETER G.E. Mechanical Metallurgy. 3ª edição, Ed. McGraw-Hill, 1986. 

GARCIA A., SPIN J.A., SANTOS C.A. Ensaios dos Materiais. 2ª edição, Ed. 
LTC, 2012. 

GUESSER, W.L. Propriedades Mecânicas dos Ferros Fundidos. 1ª edição, 
Ed. Edgard Blücher, 2009. 

HOSFORD W.F., CADDELL, R.M. Metal forming: mechanics and 
metallurgy, 4ª edição, Ed. Cambridge University Press, 2011. 

KIMINAMI C.S., CASTRO W.F., OLIVEIRA M.F. Introdução aos Processos 
de Fabricação de Produtos Metálicos. 1ª edição, Ed. Edgard Blücher, 2013. 

KRAUSS, G. Steels: Heat Treatment and Processing Principles. ASM 
International, 1990. 

NUNES L.P. Materiais: Aplicações de Engenharia, Seleção e Integridade. 
1ª edição, Ed. Interciencia, 2012.   

PORTER D. Phase transformations in metals and alloys. 3ª edição, Ed. 
CRC Press. 2009. 

SCHAEFFER L. Conformação de Chapas Metálicas. 1ª edição, Ed. Imprensa 
Livre. 2005.                                           

SCHAEFFER, L. Forjamento: Introdução ao Processo. 1ª Edição, Ed. 
Imprensa Livre. 2001. 
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SILVA A.L.C.; MEI P.R. Aços e Ligas Especiais. 3ª edição, Ed. Edgard 
Blücher, 2010. 

SMITH W.F., HASHEMI J. Fundamentos de Engenharia e Ciência dos 
Materiais. 5ª edição, Ed. Mc-Graw Hill, 2012. 

SOUZA S.A. Ensaios Mecânicos de Materiais Metálicos. 5ª edição, Ed. 
Edgard Blücher, 2000. 

SCHULER GmbH. Metal Forming Handbook. 1ª edição. Ed. Springer, 1998. 

 

  

Área: Química Ambiental 
  

Formação Exigida: Graduação nas áreas em Licenciatura Química ou 

Química Industrial ou Engenharia Química. 

  

Conteúdo Programático: Introdução ao laboratório: descrição e uso das 

principais peças de laboratório, métodos de trabalho no laboratório de Química. 

Introdução ao estudo da química: matéria e energia, fenômenos químicos e 

físicos, estado físico da matéria. Substância pura e mistura: substância pura e 

mistura, substância simples e composta, mistura homogênea e heterogênea. 

Estrutura do átomo: partículas atômicas fundamentais, modelo atômica atual, 

número atômico e número de massa, elemento químico, íon, número quântico, 

configuração eletrônica. Classificação periódica dos elementos: organização, 

localização e classificação dos elementos, propriedades periódicas. Ligação 

química: ligação iônica, ligação covalente, ligação metálica, geometria 

molecular e forças inter-moleculares. Função inorgânica: dissociação e 

ionização; nomenclatura, classificação, propriedades e aplicação dos ácidos, 

bases, sais e óxidos. Reação química: balanceamento (método das tentativas), 

classificação e condições para ocorrência das reações. Recuperação de Áreas 

Degradadas. Tratamento de Efluentes. Estudo de Impacto Ambiental. 

Legislação Ambiental. Limnologia. Gestão Integrada dos Recursos Hídricos. 

Controle da Poluição Atmosférica. Certificação Ambiental. Microbiologia 

Aplicada a Ciências Ambientais. Controle da Poluição das Águas e do Solo. 

Educação Ambiental. 
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Bibliografia  

 ARAUJO, G.H.S., ALMEIDA, J.R., GUERRA, A.J.T. Gestão ambiental de 
áreas degradadas. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2005, 320p. 

SÁNCHEZ, L E. Avaliação de Impacto Ambiental. Oficina de Textos. 2007. 

  BRASIL. Lei nº 6.938, de 31 de agosto de 1981. Dispõe sobre a Política 
Nacional do Meio Ambiente, seus fins e mecanismos de formulação e 
aplicação, e dá outras providências. Brasília, 1981, Publicada no Diário Oficial 
da União em 31 de agosto de 1981. Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l6938.htm>. 

BRASIL. Lei nº 9.605, de 12 de fevereiro de 1998. Dispõe sobre as sanções 
penais e administrativas derivadas de condutas e atividades lesivas ao meio 
ambiente, e dá outras providências. Brasília, 1998, Publicada no Siário Oficial 
da União em 12 de fevereiro de 1998. Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9605.htm>. 

FIORILLO, C. A. P. Curso de Direito Ambiental Brasileiro. 14 ed. São Paulo: 
Saraiva, 2013. 

  BRASIL. Lei n° 9.433, de 8 de janeiro de 1997. Institui a Política Nacional de 
Recursos Hídricos, cria o Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos 
Hídricos, e dá outras providências. Brasília, 1997, Publicada no Diário Oficial da 
União em 8 de janeiro de 1997. Disponível em: <http:// 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9433.htm> 

BRASIL. Agência Nacional de Águas (ANA). Conjuntura dos Recursos 
Hídricos no Brasil: 2013. Brasília: ANA, 2013. 432 p. 

COLLISCHONN, W. Hidrologia para Engenharia e Ciências Ambientais. 
Porto Alegre: ABRH, 2013. 

DERÍSIO, J. C. Introdução ao Controle da Poluição Ambiental. 4 ed. Oficina 
de Textos. 2012. 

  BARBIERI, J.C. Gestão Ambiental Empresarial. 3 ed. São Paulo: Ed. Saraiva, 
2012 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 14001: Sistemas 
de gestão ambiental — Requisitos com orientações para uso. Rio de 
Janeiro: ABNT, 2015. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9433.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9433.htm
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SPERLING, M. V. Introdução à qualidade das águas e ao tratamento de 
esgotos. 4 Ed. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2014. 

BARCELOS, V. Educação Ambiental: sobre princípios, metodologias e 
atitudes. 4 Ed. Petrópolis: Ed. Vozes, 2012. 

MANAHAN, STANLEY E. Química Ambiental. BOOKMAN COMPANHIA ED, 
9ª  Ed., 2012, 944 p. 

BAIRD, COLIN; CANN, MICHAEL. Química Ambiental.  BOOKMAN 
COMPANHIA ED, 4ª  Ed., 2011, 844 p. 

GIRARD, JAMES E. Princípios de Química Ambiental.  LTC, 2ª Ed., 2013, 
438 p. 

ATKINS, PETER;  JONES, LORETTA. Princípios de Química: Questionando 
a Vida Moderna e o Meio Ambiente. BOOKMAN COMPANHIA ED, 5ª Ed., 2011, 922 p. 

 

  

Área: Controle e Automação 
  

Formação Exigida: Graduado em Engenharia de Controle e Automação ou 

Mecatrônica 

  

Conteúdo Programático: Comunicação de dados: Princípios da comunicação 

de dados; tipos de sinais; meio físico de transmissão, meios físicos RS-232, 

RS-485, RS-422, CAN e da norma IEEE 802; transmissão de dados; tipos de 

redes de computadores; topologia física e lógica; equipamentos de interligação 

de redes; métodos de acesso ao meio; modelo de referência OSI; norma IEEE 

802. Redes industriais: características de redes industriais; redes industriais 

Profibus, Foundation Fieldbus, DeviceNet, Ethernet/IP, Modbus; Redes 

industriais sem fio Wireless HART, ISA100. Robótica: conceitos de robótica. 

Dispositivos de manipulação, robôs manipuladores, robôs móveis, 

componentes dos robôs manipuladores. Estática e dinâmica de manipuladores, 

cinemática direta e inversa, geração de trajetórias para robôs manipuladores. 

Controle e modelagem de robôs. Sistemas de manufatura: visão geral da 

produção; operações de produção; automação e tecnologias de controle; 

introdução à automação; sistemas de controle industrial; introdução aos 

sistemas de manufatura; células de manufatura, linhas de montagem, linhas de 

produção automatizadas, sistemas de montagem automatizados; conceitos de 
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sistemas de manufatura: CAD, CAM, CAE, ERP, CIM, FMS, SCADA, CLP, 

CNC, SDCD, DCS. 

 

Bibliografia 

CRAIG, J. J. Robótica. 3ª edição. São Paulo: Pearson Prenctice Hall. 2013. 

GROOVER, M. P. Automação Industrial e Sistemas de Manufatura. 3ª ed. 
São Paulo: Pearson Prenctice Hall, 2011. 

IDC TECHNOLOGIES. Practical Fieldbus, DeviceNet and Ethernet for 
Industry. West Perth: IDC Technologies, 2012. 

LUGLI, A. B.; SANTOS, M. M. D. Redes Industriais para Automação 
Industrial: AS-I, PROFIBUS e PROFINET. São Paulo: Érica, 2010. 

MACKAY, S.; WRIGHT, E.; PARK, E.; REYNDERS, D. Practical Industrial 
Data Networks: Design, Installation and Troubleshooting. Oxford: Newnes, 
2007. 

SICILIANO, B; KHATIB; O. Springer Handbook of Robotics. Springer, 2008. 

SICILIANO, B; SCIAVICCO, L; VILLANI, L; ORIOLO, G. Robotics: Modelling, 
Planning and Control. Springer, 2010. 

TANENBAUM, A., WETHERALL, D. Redes de Computadores. 5ª ed. São 
Paulo: Pearson, 2011. 

 

  

Área: Engenharia Termodinâmica e Reatores Químicos 
  

Formação Exigida: Bacharelado em Engenharia Química ou Curso Superior 

na Área de Química. 

  

Conteúdo Programático: Leis da Termodinâmica. Máquinas Térmicas. 

Equações de estado. Propriedades termodinâmicas de substâncias. Equilíbrio, 

estabilidade e mudanças de fase de substâncias puras. Fugacidade. 

Propriedades termodinâmicas das misturas. Propriedade molar parcial. 

Propriedade em excesso. Coeficiente de atividade. Equilíbrio de fases. 

Coeficientes de atividades obtido experimentalmente. Equilíbrio químico. 

Equilíbrio multireacional. Cinética das reações homogêneas. Cálculo de 
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Reatores. Reatores de mistura e tubular. Reatores ideais não isotérmicos. 

Reatores não ideais. Reatores multifásicos. Reatores para reações entre 

fluídos. Torres de absorção, destilação e extração com reação. Reatores não-

catalíticos para reações gás-sólido. Modelo do núcleo não-reagido. Catálise 

heterogênea. Efeitos difusivos em reatores com partículas porosas. Fator de 

efetividade. Desativação de catalisadores. Reatores leito: de lama, fluidizado, 

fixo e gotejante. 

  

Bibliografia 

BORGNAKKE, C.; SONNTAG, R. E. Fundamentos da Termodinâmica. 8. ed. 
São Paulo: Edgard Blücher, 2013. 

FOGLER, H. S. Cálculo de reatores: o essencial da engenharia das reações 
químicas. Rio de Janeiro: LTC, 2014. 

FOGLER, H. S. Elementos da engenharia das reações químicas. 4. ed. Rio 
de Janeiro: LTC, 2012. 

IENO, G.; NEGRO, L. Termodinâmica. São Paulo: Pearson/Prentice Hall, 
2004. 

KORETSKY, M. D. Termodinâmica para Engenharia Química.  Rio de 
Janeiro: LTC, 2007. 

LEVENSPIEL, O. Engenharia das reações químicas. 3. ed. São Paulo: 
Edgard Blucher, 2000. 

OLIVEIRA, M. J. Termodinâmica. 2. ed. São Paulo: Livraria da Física, 2012. 

ROBERTS, G. W. Reações químicas e reatores químicos. Rio de Janeiro: 
LTC, 2010. 

SCHMAL, M. Cinética e reatores. Aplicação na engenharia química. Teoria e 
exercícios. 2. ed. Rio de Janeiro: Synergia, 2013. 

SMITH, J. M.; VAN NESS, H. C.; ABBOTT, M. M. Introdução a 
termodinâmica da engenharia química. 7. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2007. 
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 Área: Informática/Sistemas Digitais e Compiladores 
  

Formação Exigida: Graduação em Ciência da Computação, Sistemas de 

Informação, Engenharia de Computação, Análise e Desenvolvimento de 

Sistemas, Licenciatura em Informática. 

  

Conteúdo Programático: Conceito de sistemas digitais. Sistemas numéricos. 

Portas lógicas. Latches. Flip-flops. Temporizadores. Contadores. Álgebra 

booleana. Minimização de circuitos. Circuitos combinacionais. Circuitos 

sequenciais. Circuitos de armazenamento. Projeto de circuitos MSI. Lógica 

programável. Projeto de circuitos sequenciais através de máquinas de estados 

finitos. Conversão digital-analógico. Conversão analógico-digital. Noções de 

HDL. Hierarquia endereçamento de memória. Alocação e gerência de memória. 

Memória virtual. Fundamentos da compilação. Análise léxica. Análise sintática. 

Tradução dirigida por sintaxe. Verificação de tipos. Organização em tempo de 

execução. Geração de código. Geração de código intermediário. Otimização de 

código. Paralelismo de instrução. 

 

Bibliografia 

AHO, Alfred V; SETHI, Ravi; ULLMAN, Jeffrey D. Compiladores: princípios, 
técnicas e ferramentas. Rio de Janeiro: LTC. 2 ed. 2008. ISBN 
9788588639249. 

ALVES, José Luiz Loureiro. Instrumentação, controle e automação de 
processos. 2.ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2010. 201 p. ISBN 9788521617624. 

BOYLESTAD, Robert L.; NASHELSKY, Louis. Dispositivos eletrônicos e 
teoria de circuitos. 8. ed. São Paulo, SP: Prentice Hall, 2004. xviii, 672 p. 
ISBN 9788587918222 

CAPUANO, Francisco Gabriel; IDOETA, Ivan V. Elementos de eletrônica 
digital. 32. ed. São Paulo, SP: Érica, 2001. ISBN 8571940193. 

TOCCI, Ronald J.; WIDMER, Neal S.; MOSS, Gregory L. Sistemas digitais: 
princípios e aplicações. 11. ed. São Paulo, SP: Pearson, 2011. xx, 817 p. ISBN 
9788576059226. 

PRICE, Ana Maria de Alencar; TOSCANI, Simão Sirineo. Implementação de 
linguagens de programação: compiladores. 2. ed. Porto Alegre, RS: Sagra 
Luzzatto, 2001. 196 p. (Livros didáticos ; n. 9). ISBN 8524106395. 
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Área: Engenharia Mecânica/Termofluidos 
  

Formação Exigida: Bacharelado em Engenharia Mecânica 

  

Conteúdo Programático: Conceitos básicos de termodinâmica. Sistema 

termodinâmico. Comportamento termodinâmico de uma substancia simples. 

Tabelas de propriedades termodinâmicas. Equilíbrio termodinâmico. Equilíbrio 

de fases numa substância pura. Gás ideal. Processos termodinâmicos. 

Energia, trabalho e calor. Equação do balanço de energia. Conservação de 

massa e o volume de controle. Análise da massa e da energia de volumes de 

controle. Entalpia. Bocais. Ciclos termodinâmicos fundamentais. Ciclos de 

potência. Ciclos a vapor e combinados. Ciclos frigoríficos. Ciclos motores. 

Segunda Lei da Termodinâmica. Relações termodinâmicas. Soluções e 

misturas. Misturas compostas por gases e um vapor. Terceira lei da 

termodinâmica. Conceitos Fundamentais. Hidrostática. Número de Reynolds. 

Equação de Navier-Stokes. Equação de Bernoulli. Dinâmica do Escoamento. 

Regime laminar e turbulento de escoamento. Camada limite. Escoamento de 

canalizações. Perda de carga em acessórios de canalizações. Cálculo de 

canalizações. Escoamento isométrico. Introdução à transferência de calor e de 

massa. Conceitos básicos: escalas de temperatura, dilatação térmica, energia 

e calor. Condução unidimensional e bidimensional em regime permanente. 

Condução transiente. Introdução à convecção. Convecção externa, interna e 

livre. Processos e propriedades da radiação térmica. Troca radiativa entre 

superfícies. Balanço térmico envolvendo convecção e radiação. Balanço 

térmico envolvendo condução, convecção e radiação. Trocadores de calor. 

Equação fundamental de máquinas de fluxo, perdas de energia nas máquinas 

de fluxo, semelhanças e grandezas adimensionais, cavitação e choque sônico, 

turbinas hidráulicas, geradores de fluxo, associação de geradores em série e 

paralelo, máquinas de deslocamento positivo. Geradores de vapor: tipos e 

características. Geradores industriais. Acessórios de controle e de segurança. 

Combustíveis e combustão. Fornalhas e equipamentos de combustão. 

Tiragem. Normas de projeto e de inspeção. Fornecimento de Calor nos 

Sistemas Industriais. Rendimento Térmico. Tratamento da Água de 

Alimentação. Utilização Distribuição de Vapor. Motores de Combustão Interna: 

Generalidades. Componentes e Aplicações. Ciclos termodinâmicos. Diagramas 

para misturas combustíveis/ar. Câmaras de Combustão. Propriedades. 

Especificações. Fundamentos de refrigeração, psicrometria, refrigeração 
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mecânica por meio de gases, refrigeração mecânica por compressão de 

vapores, ciclo de compressão por estágios, sistemas não convencionais de 

produção de frio, fluidos refrigerantes, carga térmica de refrigeração e ar 

condicionado, componentes de um sistema de refrigeração, componentes de 

um sistema de ar condicionado. 

 

Bibliografia 

BAZZO, E. Geração de Vapor. Florianópolis: UFSC, 1995. 

BOYCE, M. P. Gas Turbine Engineering Handbook. 2a. ed. Woburn: Gulf 
Professional Publishing, 2002. 

BRUNETTI, F. Motores de Combustão Interna. São Paulo: Blucher, v. I, 
2012. 

ÇENGEL, Y. A.; BOLES, M. A. Termodinâmica. 5a. ed. São Paulo-SP: 
McGraw-Hill, 2006. 

ÇENGEL, Y. A.; CIMBALA, J. M. Mecânica dos Fluidos: Fundamentos e 
Aplicações. 3a. ed. Porto Alegre: AMGH, 2015. 

ÇENGEL, Y. A.; GHAJAR, A. J. Transferência de Calor e Massa: Uma 
Abordagem  Prática. 4°. ed. Porto Alegre: AMGH, 2012. 

COSTA, E. C. D. Refrigeração. São Paulo: Edgard Blucher, 1994. 
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1985. 

FOX, R. W.; MCDONALD, A. T.; PRITCHARD, P. J. Introdução à Mecânica 
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INCROPERA, F. P.; P.DEWITT, D. Fundamentos de Transferência de Calor 
e Massa. 6a. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 

MATTOS, E. E. D.; FALCO, R. D. Bombas Industriais. 2a. ed. Rio de Janeiro: 
Interciência, 1998. 

SONNTAG, R. E.; BORGNAKKE, C.; VANWYLEN, G. J. Fundamentos da 
Termodinâmica. 7a. ed. São Paulo: Edgard Blucher, 2009. 
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Área: Informática Geral 
  

Formação Exigida: Graduação em Ciência da Computação, ou Sistemas de 

Informação, ou Engenharia de Computação, ou Tecnólogo em Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas, ou Licenciatura em Informática. 

  

Conteúdo Programático:                                               

                                                                        

            (C, Java). Conceitos de Engenharia de Software. Conceitos de 

Sistemas Operaci                                                     

                                                                

                                                                        

: PHP e Javascript. Conceitos de Redes. ISO/OSI e TCP/IP. Conceitos de 

Arquitetura de Computadores. Ferramentas do Pacote Office. 

 

Bibliografia 

BEIGHLEY, Lynn. Use a Cabeça! PHP & MySQL. Editora: Alta Books. 2009. 

BOOCH, Grady; RUMBAUGH, James; JACOBSON, Ivar. UML guia do 
usuário. Editora Elsevier. 2005. 
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Com Técnicas de Programação em C. Editora Campus. 2004. 
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